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Apresentação
O aumento da incidência de plantas daninhas resistentes a herbicidas tem elevado o custo de 
produção do agricultor. A realização do monitoramento da dispersão destas espécies é prática 
importante para detecção do problema na sua fase inicial, e assim serem estabelecidas estratégias 
de controle para evitar a dispersão para novas áreas. Objetivando caracterizar a presença de plantas 
daninhas resistentes a glifosato, no Oeste Baiano, sementes de biótipos com suspeita de resistência 
foram coletadas nos municípios de Barreiras, Lagoa Formosa e São Desidério. A Embrapa e seus 
parceiros esperam com esta iniciativa alertar os produtores da região sobre a presença de biótipos 
resistentes a glifosato e sobre a importância de se estabelecer medidas de controle para evitar a 
ampla disseminação do problema no Oeste Baiano. 
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Introdução
A região Oeste do Estado da Bahia destaca-se como importante polo agrícola produtor de grãos 
e fibras no território nacional. O território formado pelos municípios de Barreiras, Formosa do Rio 
Preto e São Desidério cultivou na safra 2016/2017, aproximadamente, 1,2 milhões de hectares com 
soja, milho e algodão (IBGE, 2017). Recentemente, nesta região, os produtores relataram aumento 
de falhas no controle de biótipos de buva (Conyza spp), capim-amargoso (Digitaria insularis) e 
capim-pé-de-galinha (Eleusina indica) em suas lavouras (Costa et al., 2017). O uso intensivo de 
glifosato, associado à utilização de estratégias de manejo equivocadas, e a utilização de máquinas 
e implementos agrícolas oriundos de regiões que apresentam histórico de resistência podem ter 
contribuído para a rápida disseminação de plantas daninhas resistentes a herbicidas na região.
Entretanto, é importante salientar que falhas de controle nem sempre significam que as plantas 
daninhas sejam resistentes. O controle inadequado da comunidade infestante pode estar relacionado 
a diferentes fatores, tais como: aplicação do herbicida em estádio inadequado; utilização de doses 
abaixo do recomendado; volume de calda e ponta de pulverizações inadequadas; não utilização 
de adjuvante, quando recomendado; qualidade da água inapropriada; antagonismo ocasionado 
pela mistura de produtos; condições ambientais inadequadas no momento e após a aplicação 
do herbicida, entre outros (Silva et al., 2017a). Todos estes aspectos devem ser criteriosamente 
aferidos para se ter maior certeza sobre o surgimento de biótipos resistentes.
Desta forma, realizar o monitoramento das falhas de controle através da coleta de sementes 
dos biótipos sobreviventes é fundamental para confirmar os casos de suspeita de resistência. A 
detecção do problema na fase inicial e o conhecimento da frequência e dispersão das plantas 
daninhas resistentes na região são práticas importantes para realizar a mitigação deste problema e 
estabelecer estratégias de manejo específicas (Silva et al., 2017b; Schultz et al., 2015).
O objetivo deste trabalho foi avaliar a resistência de biótipos de plantas daninhas coletados em 
municípios na região Oeste do Estado da Bahia ao glifosato.
Estratégia de Ação
Para a realização deste trabalho sementes de biótipos de buva, capim-amargoso e capim-pé-
de-galinha foram coletadas e enviadas para a Embrapa Milho e Sorgo, por colaboradores dos 
municípios de Barreiras, Formosa do Rio Preto e São Desidério, que se localizam na região Oeste 
do Estado da Bahia. As sementes que compuseram as amostras vieram de uma única planta, sendo 
todos os pontos de coleta identificados através das coordenadas geodésicas pelo uso do Sistema 
de Posicionamento Global (GPS). Após coleta e recebimento das amostras, as sementes foram 
limpas, identificadas e armazenadas em câmara fria até a realização do ensaio. No total foram 
realizados testes para verificar a resistência a glifosato em dois biótipos de buva, sete de capim-
amargoso e um de capim-pé-de-galinha (Tabela 1).
8 DOCUMENTOS 220
Tabela 1. Relação dos municípios e número de biótipos de buva (Conyza spp.), capim-amargoso 
(Digitaria insularis) e capim-pé-de-galinha (Eleusine indica) analisados para verificar a resistência 
ao herbicida glifosato.
Município Planta DaninhaBuva Capim-amargoso Capim-pé-de-galinha
Barreiras 1 4 1
Formosa do Rio Preto 1 0 0
São Desidério 0 3 0
O experimento foi realizado em casa de vegetação, no delineamento inteiramente casualizado, 
com quatro repetições. As unidades experimentais foram compostas por vasos plásticos, com 
capacidade volumétrica de 250 mL, contendo três plantas do biótipo avaliado por vaso. Todas as 
espécies coletadas foram pulverizadas com glifosato, na dose registrada para controle (1.080 g e.a. 
ha-1). 
Os herbicidas foram aplicados quando as plantas de buva apresentavam dois pares de folhas e nas 
gramíneas, quando estas apresentavam dois perfilhos. A aplicação do herbicida foi realizada com 
um pulverizador costal de pressão constante à base de CO2, equipado com barra de ponta única 
tipo leque SF 110 02, sob pressão de 300 kPa, que proporcionou volume de calda de 120 L ha-1. A 
variável analisada foi o controle visual aos 28 dias após a aplicação dos tratamentos (DAT), sendo 
os biótipos identificados de acordo com a resposta ao tratamento com herbicida, como suscetível 
ou resistente, adotando escala binária, em que zero (0) representa a morte das plantas e um (1) 
representa plantas vivas.
Os dados obtidos foram analisados pela estatística descritiva, buscando estabelecer relações 
entre as distribuições dos casos de resistência ao herbicida. Mapas foram elaborados utilizando o 
programa Qgis 2.18.12 (Quantum GIS, 2017).
Resultados Observados
Dentre os nove biótipos de plantas daninhas coletados, quatro apresentaram indicativo de resistência 
para o glifosato (Figura 1). Todos os municípios apresentaram ao menos um caso de biótipo 
resistente. Este fato demonstra que os produtores do Oeste Baiano estão diante de um problema 
real e que estratégias de controle devem ser elaboradas para evitar a dispersão da resistência para 
novas áreas.
Os dois biótipos de buva analisados apresentaram indicativo de resistência para o glifosato. O 
primeiro relato de buva com resistência a glifosato foi registrado no Brasil no ano de 2005, no Rio 
Grande do Sul, e desde então tem-se constatado novos casos nos principais estados produtores 
de grãos do País. Atualmente, no Brasil, há registros de biótipos de buva com resistência simples 
a glifosato, chlorimuron e paraquat; cruzada a herbicidas inibidores da enzima acetolactato sintase 
(ALS); e múltipla a glifosato + chlorimuron, glifosato + chlorimuron + paraquat (Heap, 2017). Este 
fato merece atenção, pois demonstra que o manejo de plantas daninhas tem sido realizado de 
maneira equivocada pelos produtores, o que tem colaborado para o rápido processo de seleção de 
biótipos resistentes e para o aumento do custo de controle das plantas daninhas.
O biótipo de capim-pé-de-galinha coletado demonstrou ser suscetível ao glifosato. Casos de 
suspeita de resistência desta planta daninha foram relatados por diferentes produtores do Estado 
da Bahia (Costa et al., 2017). O primeiro registro oficial de biótipo de capim-pé-de-galinha resistente 
ao glifosato foi realizado em 2016 no Paraná (Heap, 2017). O trânsito de máquinas e implementos 
9Levantamento da Resistência de Plantas Daninhas a Herbicidas no Oeste Baiano
agrícolas e o uso de sementes não certificadas são situações que merecem atenção por parte dos 




Figura 1. Distribuição dos pontos analisados na região Oeste do Estado da Bahia. 
Entre as amostras de capim-amargoso coletadas, duas apresentaram indicativo de resistência para 
o glifosato, uma coletada no município de Barreiras e outra em São Desidério. A resistência de 
capim-amargoso a glifosato foi detectada no Brasil no ano de 2008, no Estado do Paraná, e desde 
então se tem constatado a presença de biótipos resistentes a este herbicida nas principais regiões 
produtoras de grãos do território nacional (Heap, 2017; Ovejero et al., 2017). Para o controle dos 
biótipos de capim-amargoso resistentes a glifosato, produtores de soja têm adotado, principalmente, 
o uso de herbicidas pós-emergentes de ação graminicida, caracterizados como inibidores da enzima 
acetil-coenzina A carboxilase (ACCase), pertencentes ao grupo químico dos ariloxifenoxipropionatos 
(fops) e ciclohexanodionas (dims). Este fato merece atenção, pois o uso equivocado de herbicidas 
com este mecanismo de ação pode acelerar o processo de seleção de biótipos de capim-amargoso 
com resistência múltipla a glifosato + inibidores da ACCase.
Adegas et al. (2017) relataram que a presença de biótipos de buva e capim-amargoso resistentes 
a herbicidas na mesma área pode onerar o custo de controle de plantas daninhas na cultura da 
soja em mais de 400%. Diante deste cenário, o manejo da comunidade infestante representará 
um grande desafio para os produtores que almejam aumentar a rentabilidade de suas lavouras. 
A integração de diferentes métodos de controle (preventivo, cultural, mecânico e químico) é peça-
chave para o manejo da resistência. Estratégias de controle devem ser elaboradas de acordo com 
a realidade específica de cada localidade.
10 DOCUMENTOS 220
Considerações Finais
Os resultados apresentados tratam do indicativo de resistência. Testes para formalizar a comprovação 
estão sendo realizados de acordo com os critérios estabelecidos pelo Comitê Internacional de 
Resistência a Herbicidas (HRAC). Biótipos com indicativo de resistência estão sendo conduzidos em 
casa de vegetação para obtenção de sementes (F1) para avaliar a herdabilidade desta característica 
e a determinação da dose letal para 50% da população (DL50) e da dose para reduzir 50% do 
acúmulo de massa da matéria seca dos biótipos (GR50). Após finalização dos testes, os resultados 
serão devidamente divulgados em trabalhos científicos e palestras.
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